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Resumo 
Introdução: As Geo-helmintíases são reconhecidas por causarem uma alta morbidade e milhares de mortes 

anualmente, principalmente, em crianças de países em desenvolvimento. Existe uma proposta global com 

meta de redução dessas infecções, mas para que essa meta seja alcançada, o conhecimento da prevalência 

das geo-helmintíases é fundamental. Apenas assim, é possível avaliar quais são as regiões que devem receber 

maior atenção em busca do tratamento e controle. Esse estudo objetivou avaliar a prevalência de infecções por 

geo-helmintos no Brasil com base em análise da literatura publicada. 

Metodologia: Para isso, foi feita uma revisão sistemática de artigos nas bases de dados PubMed, Scopus e 

Science Direct, considerando estudos nos quais os exames coproparasitológicos foram realizados entre janei-

ro de 2010 e agosto de 2020. A seleção estava composta por estudos que apresentavam informações sobre 

número de participantes, faixa etária, método parasitológico e localização geográfica. Foram identificados 25 

casos com relatos de prevalência em comunidades rurais, indígenas, escolares, áreas urbanas e periurbanas. 

Os estudos foram realizados em doze estados brasileiros, nas Regiões Sul, Sudeste e Nordeste. 

Resultados: Observou-se que em 56% dos casos foram incluídos indivíduos com idades de 0 a 93 anos, sendo 

que as técnicas baseadas em sedimentação espontânea foram as mais utilizadas. Ascaris lumbricoides foi 

a espécie mais encontrada (0,15 a 48,8%), seguida de Trichuris trichiura (0,16 a 61,5%) e de ancilostomídeos 

(0,08 a 22,8%). Os estados do Rio Grande do Sul (RS), Minas Gerais (MG), Paraná (PR), Alagoas (AL) e Bahia 

(BA) tiveram os maiores relatos (>20%) de A. lumbricoides e também apresentaram relatos para T. trichiura (PR, 

AL eBA) e ancilostomídeos (MG, AL e BA). 

Conclusão: Pode-se concluir que no Brasil, estudos de prevalência de geo-helmintíases são escassos, prin-

cipalmente, em regiões de extrema pobreza. Os trabalhos publicados não fazem referência à prevalência de 

municípios e sim de determinadas comunidades, o que nem sempre pode representar a realidade local. Mais 

estudos sobre prevalência de infecções por geo-helmintos são necessários para conhecer áreas de maior 

risco, onde medidas para tratamento e controle deverão ser mais efetivas.

Palavras-chave: Ancilostomídeos, Ascaris lumbricoides, Trichuris trichiura, Brasil. 

Resumen
Introducción: Las Geohelmintiasis son conocidas por causar alta morbilidad y millares de muertes anualmente, 

principalmente en niños de países subdesarrollados. Existe una propuesta global con meta a la reducción 

de esas infecciones, pero para alcanzarla es necesario fortalecer el conocimiento de la prevalencia de las 

Geohelmintiasis. Solo de esa forma será posible evaluar cuáles regiones requieren mayor atención en la bús-

queda de un tratamiento y control. Este estudio tiene como objetivo evaluar la prevalencia de las infecciones 

por geo helmintiasis en Brasil con base en el análisis de la literatura publicada. 

Metodología: Para esto, se realizó la revisión sistemática de artículos en bases de datos PubMed, Scopus y 

Science Direct, considerando estudios en los cuales los exámenes copro parasitológicos fueran realizados 

entre enero de 2010 y agosto de 2020. Los casos analizados contenían información sobre número de partici-

pantes, grupo de edad, método parasitológico y localización geográfica. Un total de 25 estudios fueron identi-

ficados con relatos de prevalencia en comunidades rurales, indígenas escolares, áreas urbanas y periurbanas. 

Los estudios fueron realizados en doce estados brasileños en la región del Sur, Suroccidente y Noroccidente. 

Resultados: En un 56% de los estudios fueron incluidos individuos con edad de 0 a 93 años. Las técnicas 

basadas en sedimentación espontánea fueron las más utilizadas. Ascaris lumbricoides fue la espécie más 

encontrada (0,15 a 48,8%), seguida de Trichuris trichiura (0,16 a 61,5%) y de ancilostomídeos (0,08 a 22,8%). 

Los estados de Rio Grande do Sul (RS), Minas Gerais (MG), Paraná (PR), Alagoas (AL) y Bahia (BA) tuvieron 

mayores resultados deAscaris lumbricoides (>20%), y también presentaron relatorías para T. trichiura (PR, AL 

eBA) y ancilostomídeos (MG, AL y BA). 



3Cristiane Aparecida Moreira Mesquita, Mariana Almeida Torquete, Joziana Muniz Paiva Barçante,  
Thales Augusto Barçante, Antônio Marcos Guimarães, Christiane Maria Barcellos Magalhaes da Rocha

Spei Domus e-ISSN 2382-4247 / Vol. 17, n°. 2 / julio-diciembre 2021 / Bucaramanga, Colombia
Universidad Cooperativa de Colombia

Conclusión: Pudo concluirse que, en Brasil, estudios de prevalencia de geohelmintiasis son escasos, princi-

palmente en regiones de extrema pobreza. Los trabajos publicados no hacen referencia a la prevalencia de 

los municipios sino a determinadas comunidades, lo que no siempre representa la realidad del local. Más 

estudios sobre prevalencia de infecciones por geohelmintiasis son necesarios para conocer áreas de mayor 

riesgo donde las medidas para el tratamiento y control deberán ser más efectivas.

Palabras clave: Ancilostomídeos, Ascaris lumbricoides, Trichuris trichiura, Brasil. 

Abstract
Introduction: Geo-helmintiasis are recognized due to their high morbidity and because they cause thousands 

of deaths annually, mainly of children in underdeveloped countries. There is a global proposal with a goal to be 

achieved, knowledge of the prevalence of geo-helminthiasis is essential. Even so, it is possible to assess the 

regions should receive greater attention in the search for treatment and control. The objective of this study is to 

evaluate the prevalence of infections due to geo helminthiasis in Brazil based on the analysis of the published 

literature. 

Methodology: For this, a systematic review of articles in PubMed, Scopus and Science Direct databases was 

made considering studies in which parasitological copro examinations were performed between 1/1/2010 and 

8/17/2020. Studies representing the following data were included: number of participants, age group, parasi-

tological method, geographic location. A total of 25 studies were identified with reports of prevalence in rural 

communities, indigenous school children, urban and peri urban areas. The studies were carried out in twelve 

Brazilian states in the South, South West and North West region. 

Results: 56% of the studies included individuals aged 0 to 93 years. The techniques base on spontaneous 

sedimentation were the most used. Ascaris lumbricoides was another species found (0,15 to 48,8%), followed 

by Trichuris trichiura (0,16 to 61,5%) and hookworns (0,08 to 22,8%). The state of Rio Grande do sul (RS), Minas 

Gerais (MG), Paraná (PR), Alagoas (AL) and Bahia (BA) had higher reports (>20%) of Ascaris lumbricoides and it 

also represented reports for T. trichiura (PR, AL and BA) and hookworms (MG, AL and BA). 

Conclusion: In Brazil, studies on the prevalence of soil transmitted helminth infections are scarce, mainly in 

regions of extreme poverty, the published works do not refer to the prevalence of municipalities and of certain 

communities, which doesn’t not always represent the reality of the local. More studies on the prevalence of 

infections due to soil transmitted helminth infections are necessary to know areas of greater risk where the 

measures for treatment and control should be more effective.

Keywords: Ancilostomídeos, Ascaris lumbricoides, Trichuris trichiura. Brasil.

1. INTRODUÇÃO
As doenças parasitárias causadas por helmintos e transmitidas, principalmente, pelo 
contato com o solo, são conhecidas como geo-helmintíases. Os principais parasitos 
responsáveis por este tipo de infecção são Ascaris lumbricoides, Trichuris trichiura, 
Ancylostoma duodenale e Necator americanus, que realizam parte do seu ciclo de 
vida no solo. Esses parasitos foram denominados grupo geo-helmintos devido à se-
melhança na sua distribuição geográfica, por responderem ao mesmo medicamento, 
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compartilharem a mesma técnica diagnóstica e utilizarem o mesmo mecanismo 
para infecção humana 1.

Apesar de Strongyloides stercoralis ser um geo-helminto, este parasito não 
está incluído no grupo, devido à dificuldade de diagnóstico, que requer técnicas dife-
renciadas, além de não ser sensível aos medicamentos preconizados no tratamento 
das outras espécies2.

As geo-helmintíases são reconhecidas por causar alta morbidade e milha-
res de mortes anualmente, principalmente em países em desenvolvimento, sendo 
as crianças as mais acometidas2,3. Considerada como uma doença negligenciada 
está diretamente associada a áreas com saneamento básico precário e a falta de 
informações específicas sobre os parasitos1,3. Segundo a Organização Mundial da 
Saúde (OMS), aproximadamente 1,5 bilhões de pessoas no mundo estão infectadas 
com esses parasitos, a maioria nas regiões da África Subsaariana, das Américas, da 
China e do Leste da Ásia2. Por afetar o estado nutricional da população e prejudicar o 
desenvolvimento físico e mental, essas infecções parasitárias afetam diretamente a 
economia de países considerados endêmicos, o que motivou o desenvolvimento de 
medidas efetivas de controle 4.

A OMS propôs, no ano 2001, uma meta global para o controle das helmintíases 
até 2030, considerando os seguintes parâmetros: 1. Eliminação da morbidade por 
geo-helmintos em crianças em idade pré-escolar e escolar; 2. Redução do número 
de doses necessárias a quimioterapia preventiva contra os helmintos; 3. Aumento do 
apoio financeiro doméstico a quimioterapia para os helmintos; 4. Estabelecimento de 
um programa de controle eficiente para adolescentes, grávidas e mulheres lactantes; 
e 5. Acesso universal ao saneamento básico em áreas consideradas endêmicas 2.

Acredita-se que essas metas serão obtidas com o tratamento regular de 
pessoas que vivem em áreas de risco. As ações devem focar, principalmente, nas 
crianças em idade escolar, mulheres em idade reprodutiva e pessoas com ocupações 
consideradas de alto risco para a infecção 2. Para o controle das infecções no Brasil, 
em 2013 foi lançado o plano de desparasitação de crianças de cinco a 14 anos de 
idade 5, e até 2018, 10.115 municípios participaram da campanha de quimioprofilaxia 
de seus escolares 6.

Porém, para que as metas possam ser alcançadas, é necessário aprimorar 
o conhecimento da prevalência das geo-helmintíases, principalmente, para que se 
possa avaliar quais são as regiões que devem receber maior atenção em busca do 
tratamento e controle.  a frequência de desparasitação realizada pelo governo federal 
considera o grau de risco de uma região 1.      
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Diversas pesquisas avaliam a prevalência de geo-helmintos para determinadas 
regiões, mas não há uma na qual essa avaliação considere a infecção no país. Assim, 
esse estudo objetivou avaliar a prevalência de infecções por geo-helmintos no Brasil, 
com base na análise de literatura publicada.

2. MATERIAL E MÉTODOS
Foi realizada uma revisão sistemática para identificar as publicações sobre prevalên-
cia de infecções de helmintos transmitidos pelo solo no Brasil, estimada a partir de 
exames coproparasitológicos realizados entre 1° de janeiro de 2010 e 17 de agosto de 
2020. O período selecionado, não teve a intenção de fornecer a perspectiva histórica, 
mas identificar dados ocorridos após o início do plano de desparasitação de crianças 
no Brasil5. Dentro da amostra documental, foram incluídas apenas as espécies A. 
lumbricoides, T. trichiura, A. duodenale e N. americanus, que são o foco de interesse 
do estudo.

A busca dos artigos foi realizada nas bases de dados PubMed, Scopus e 
ScienceDirect, sendo utilizados os termos de pesquisa, junto com os buscadores 
booleanos para todas as bases: (“Soil transmitted helminths” OR “Ascaris lumbricoi-
des” OR “Trichuris trichiura” OR “Ancylostoma duodenale” OR “Necator americanus”) 
AND “prevalence” AND “Brazil”. Os termos poderiam estar em qualquer parte do texto, 
sendo pesquisados todos os tipos de artigos, para evitar alguma perda de dados. 
Após a busca, foi feita a avaliação inicial baseada apenas no título e resumos das 
publicações. Foram considerados nessa fase os seguintes critérios de exclusão de 
artigos: 

1. não ser realizado no Brasil; 
2. 2. não possuir as espécies de interesse; 
3. 3. ter sido realizado em animais, alimentos e/ou ambiente; 
4. 4. não ter como objetivo descrever a prevalência, e sim, vacinas, medica-

mentos, análises moleculares e/ou avaliação de técnicas; 
5. 5. artigos de revisão ou opinião e relatos de caso.

Os artigos selecionados passaram por uma segunda avaliação, optando ape-
nas pelos estudos que apresentavam relatos de prevalência com base na comunida-
de e que possuíssem os seguintes critérios de inclusão:
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1. Número de participantes;
2. Faixa etária da população alvo;
3. Método parasitológico utilizado;
4. Localização geográfica. 

Os dados extraídos das publicações selecionadas incluíram primeiro autor, data 
de publicação, data do levantamento, estado e município onde o estudo foi realizado, 
tamanho da amostra, idade e população alvo, tipo de exame parasitológico realizado, 
desenho do estudo e prevalência percentual de cada parasita. Todos os dados foram 
inseridos em uma tabela para posterior avaliação.

3. RESULTADOS
Na busca foram identificados ao todo 603 estudos, sendo 57 de PubMed , 89 de 
Scopus  e 457 de ScienceDirect. Após a exclusão de artigos duplicados ou conside-
rados irrelevantes, 60 artigos foram para a análise de texto completo. Na segunda 
fase de análise restou um total de 25 estudos que relatavam a prevalência de pelo 
menos uma das espécies de geo-helmintos no Brasil (Figura 1).

603 artigos identificados pela busca sistemática

509 artigos foram excluidos após leitura de título e resumo

94 artigos foram considerados relevantes para leitura do texto completo

60 artigos passaram pela leitura do texto completo

Artigos excluidos: (n=35)

25 artigos selecionados para análise de prevalência

Ausência de dados de prêvalencia dos parasitas: (n=04)
Ausência do municipio/região onde foi realizado: (n=01)

Ausência de dados sobre as idades dos participantes: (n=01)
Não coletaram material entre os anos de 2010 e 2020: (n=29)

34 artigos duplicados

Figura 1. Representação esquemática do processo de seleção dos estudos.
Fonte: Dos autores
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Todos os 25 estudos foram de natureza transversal. Houve relatos de preva-
lência em comunidades rurais, indígenas, escolares, áreas urbanas e periurbanas, 
além de dados de pacientes em tratamento quimioterápico, diabéticos, pacientes 
tuberculosose pessoas hospitalizadas ou que buscaram atendimentos em hospitais. 
Os estudos foram realizados em doze estados brasileiros, a maioria nas regiões Sul, 
Sudeste e Nordeste. Apenas um estudo foi realizado na Região Norte e nenhum na 
Região Centro-Oeste (Figura 2).

Figura 2. Mapa do Brasil com os números de estudos realizados por estados,  
entre 2010 e 2020.

Nota: Quanto mais escuro, maior o número de trabalhos realizados no estado. Números entre parênteses 
representam a quantidade de estudos realizados. Fonte: Dos autores.

A maioria dos estudos (56%) correspondia a indivíduos entre 0 a 93 anos de 
idade, não fazendo distinção entre a faixa etária e o resultado obtido, crianças foram 
avaliadas em 32% e o 12% restante dos estudos testaram somente pessoas adultas. 
A menor amostragem foi de 66 indivíduos e a maior de 39.539 participantes. Um 
total de 60.398 indivíduos foi testado para geo-helmintos, sendo utilizadas diversas 



8 Prevalência de infecções por geo-helmintos em comunidades brasileiras: uma revisão sistemática

Spei Domus e-ISSN 2382-4247 / Vol. 17, n°. 2 / julio-diciembre 2021 / Bucaramanga, Colombia
Universidad Cooperativa de Colombia

combinações de técnicas de diagnóstico. As técnicasbaseadas em sedimentação 
espontânea foram as mais frequentes, em conjunto com outros métodos (28%) ou 
sendo a única forma de diagnóstico (20%). Sedimentação por centrifugação e o mé-
todo de Kato-Katz também foram considerados (Tabela 1).

Dos artigos analisados, 14 relataram a prevalência das três infecções parasi-
tárias. Ascaris lumbricoides foi a espécie predominante, variando de 0,15% a 48,8% 
de indivíduos infectados. Em seguida, T. trichiura, relatada em 21 estudos com pre-
valências de 0,16% a 61,5%, e ancilostomídeos (A. duodenale ou N. americanus) com 
prevalências de 0,08% a 22,8%, em 19 estudos (Tabela 2). 

Os estados do Rio Grande do Sul (RS), Minas Gerais (MG), Paraná (PR), Alagoas 
(AL) e Bahia (BA), apresentaram uma maior predominância (>20%) para A. lumbricoi-
des. Esses mesmos locais também tiveram uma alta quantidade de infecções para T. 
trichiura (PR, AL, BA) e ancilostomídeos (MG, AL, BA). 

A maioria desses estudos avaliou indivíduos residentes em comunidades rurais, 
indígenas e moradores de um assentamento urbano, locais considerados precários 
sanitariamente. Apenas o estudo realizado em Minas Gerais teve como população-al-
vo escolares, ou seja, população não considerada vulnerável (Figura 3).

Tabela 1. Distribuição dos artigos por critérios de inclusão na análise sistemática 
sobre infecções por geo-helmintos no Brasil, janeiro 2010 a agosto de 2020.

Característica Nº (%) Artigos
Número total de estudos 25(100) Todos

População estudada

Crianças e adolescentes (0 a 18 anos) 08 (32) (7–14)

Adultos (> 18 anos) 03 (12) (15–17)

Crianças e adultos (0 a 93 anos) 14 (56) (8,18,27–30,19–26)

Espécies de parasitos relatados

A. lumbricoides + T. trichiura + ancilostomíase 14 (56) (8,9,26,27,30,31,10,13,
14,18,20,21,23,24)

A. lumbricoides + T. trichiura 04 (16) (7,11,12,17)

A. lumbricoides + ancilostomíase 04 (16) (15,16,19,28)

T. trichiura + ancilostomíase 02 (08) (22,29)

T. trichiura 01 (04) (25)

Método de Diagnóstico

Apenas sedimentação espontânea 5 (20) (16,18,23,26,27)

Apenas sedimentação por centrifugação 2 (8) (10,12)

Apenas método Kato-katz 2 (8) (8,30)

(continúa)
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(viene)

Característica Nº (%) Artigos
Sedimentação (espontânea + por centrifugação) 1 (4) (15)

Sedimentação espontânea + centrífugo-flutuação 1 (4) (22)

Sedimentação espontânea + concentração de larvas de helmintos 
por migração ativa 2 (8) (11,28).

Sedimentação espontânea + Kato-Katz 3 (12) (14,20,21)

Sedimentação por centrifugação + Centrífugo-flutuação 1 (4) (17)

Sedimentação centrifugação + Kato-Katz 4 (16) (13,25,29,31)

Sedimentação por centrifugação + esfregaço 1 (4) (19).

Centrífugo-flutuação + Sedimentação por centrifugação + Concen-
tração de larvas de helmintos por migração ativa 1 (4) (7)

Centrífugo-flutuação + Sedimentação por centrifugação + Concen-
tração de larvas de helmintos por migração ativa + Kato-Katz 1 (4) (24)

kit TF Test (Three Fecal Test, Immunoassay Ind. Com. Ltda.) 1 (4) (9)

Local Artigo1 Período de 
Estudo

Tamanho 
da amostra

Idade 
(anos) População alvo

Geo-helmintos (%)
AL TT AN

Rio Grande 
do Sul

Pelotas (7) 2011 106 0 a 11 Crianças hospitalizadas 7,55 4,72 0

Pelotas (17) 2015 73 20 a 85 Pacientes em tratamento quimioterápico 33,3 2,2 0

Espírito 
Santo São Mateus (23) 2010 82 6 a 85 Comunidade Quilombola 1,2 1,2 14,6

Minas 
Gerais

Muriaé (16) 2007-2015 1832 28 a 74 Pacientes tratados em Hospital 0,33 0 0,27

Uberaba (19) 2011-2012 1323 0 a >50
Pacientes portadores de quadro de diarréia, dores ab-
dominais constantes e/ou fraqueza que foram atendidos 
em Hospital.

0,15 0 0,08

São João de 
Nepomuceno (25) 2011 120 0 a 91 Indivíduos registrados no Programa Saúde da Família 

(PSF) 0 0,2 0

Americaninhas (13) 2010 1260 4 a 18 Escolares 20,6 1,2 22,8

(continúa)
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Local Artigo1 Período de 
Estudo

Tamanho 
da amostra

Idade 
(anos) População alvo

Geo-helmintos (%)
AL TT AN

Piauí
Teresina (26). 2014-2017 39539 0 a > 60 Indivíduos que realizaram exames parasitológicos fecais 

em estabelecimentos públicos municipais de saúde 1 1 0

N. Sra. de 
Nazaré (29) 2014-2015 605 0 a >60 Moradores da zona rural 0 0,16 12,24

Paraná

Paranaguá (31) 2014-2015 217 1 a 15 Escolares 6,5 0,9 0,5

Paranaguá (30) 2015-2016 766 0 a > 45 Moradores da Bahia de Paranaguá 5 4,6 1

Marialva (22) 2011-2013 775 0 a > 61 Pacientes atendidos pelo Programa Saúde da Família 0 0,91 0,91

Tamarana (8) 2010-2011 680 0 a > 50 Residentes da Terra indígena de Apucarana 48,8 44,7 2,7

Campo Tenente (12) 2014 549 0 a 15 Escolares 2,4 0,9 0

Paraíba João Pessoa (11) 2016 150 5 a 16 Escolares 2,3 2,3 0

Alagoas Maceió (14) 2016 367 0 a 15 Crianças e adolescentes residentes em um assentamento 
precário da zona urbana 46,6 61,5 22,1

Rio de 
Janeiro

Sumidouro (18) 2013 294 2 a 87 Comunidade Rural 0,2 1 7,1

Rio de Janeiro (27) 2015-2016 595 0 a > 60 Residentes em Aglomeração de favelas 1,8 0,8 1

Rio de Janeiro (24) 2012-2015 3245 1 a 93 Indivíduos atendidos em um hospital de referência para 
doenças parasitárias 1,6 1,3 1,5

Bahia
Gandu (20) 2010-2011 406 1 a 92 Comunidade rural 30,8 36,9 31,8

Salvador (10) 2010 325 3 a 6 Escolares 0,5 12 0,9

Pará Belém (21) 2015-2016 621 0 a > 60 Pacientes tuberculosos e sua rede de contatos 14 2,5 4

São Paulo Ribeirão Preto (9) 2012-2013 233 3 a 12 Crianças atendidas na unidade básica de saúde 17,8 2 1

Mato Grosso 
do Sul Campo Grande (15) 2014-2015 66 19 a 67 Catadores de um aterro sanitário 4,5 0 1,5

Distrito 
Federal Taguatinga (28) 2011-2012 156 <10 a > 

81
Pacientes diabéticos atendidos em centros de tratamen-
to e hospitais. 12 0 2

*Brasil País (35) 2010-2015 197564 7 a 17 Escolares 6 5,4 2,7

Legenda 1.: Todos os estudos são do tipo transversal; AL: Ascaris lumbricoides; TT: Trichuris trichiura; AN: Ancilostomídeos; ND: Não declarado. * O estudo foi 
incluído somente para fins de comparação dos dados encontrados pela revisão sistemática com a média nacional.

(viene)
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Figura 3. Distribuição espacial das espécies de geo-helmintos e sua prevalência por 
região do Brasil, 2010 a 2020.

Nota: Para mais de um estudo no mesmo município foi calculado a média entre as prevalências. 
Fonte: Dos autores, 2020.

4. DISCUSSÃO
As infecções por geo-helmintos constituem importantes causas de morbidade e 
mortalidade em países em desenvolvimento, afetando principalmente crianças, cau-
sando diarreia e anemia, além de comprometer o desenvolvimento físico e cognitivo 
2,32. Apesar das estratégias de controle preconizadas pela OMS, as metas têm sido 
difíceis de atingir, já que o prazo para a redução dessas doenças já foi postergado 
várias vezes.  

Embora o reconhecimento da importância dessas parasitoses tenha ocor-
rido há vários anos e existam estudos hospitalares documentando a importância 
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relativa da doença, não há muitos trabalhos que permitam o cálculo de incidência 
nas comunidades33.

Nesse estudo que teve como objetivo levantar a prevalência dos geo-helmin-
tos em diferentes partes do Brasil, o número de trabalhos relacionados ao tema foi 
considerado pequeno. Percebe-se que a grande maioria dos dados correspondem às 
regiões Sul, Sudeste e Nordeste do país, áreas onde houve uma grande redução da 
pobreza nos últimos anos 34. 

A falta de dados sobre a Região Norte do Brasil, considerada com maior núme-
ro de pessoas em situação de extrema pobreza 34, é bastante preocupante, pois os 
estudos avaliados podem não refletir a verdadeira situação do país.

Em um estudo de meta-análise realizado para toda América do Sul, os auto-
res avaliaram casos publicados até 2012 36. Nesse trabalho a prevalência para esses 
parasitos foi de 16% para A. lumbricoides, 7,4% para T. trichiura e 8,8% para ancilosto-
mídeos. Mas diferentemente, os autores consideraram a literatura cinzenta, enquanto 
nós somente avaliamos artigos revisados por pares. 

O Inquérito Nacional de Prevalência da Esquistossomose Mansoni e Geo-
helmintoses realizado entre 2010 e 2015, com escolares de 7 a 17 anos no Brasil, 
demonstrou que a maior prevalência nessa faixa etária foi para A. lumbricoides (6%), 
seguida de T. trichiura (5,4%) e ancilostomídeos (2,7%). A maioria dos estudantes in-
fectados se encontrava nas regiões Norte e Nordeste do país 35. 

Este inquérito, assim como o nosso trabalho, demonstra uma queda na preva-
lência em relação a estudos anteriores, mas ainda se considera esse valor relevante. 
Além disso, percebe-se que a melhoria no saneamento básico tem contribuído para 
a redução das geo-helmintíases, juntamente com a desparasitação de escolares, 
preconizada pela OMS e implementada no país em 2013 2, 35. 

Os trabalhos avaliados nesta revisão, que demonstraram alta prevalência para 
geo-helmintíases, além de escolares, tiveram como foco indivíduos adultos residen-
tes em comunidades rurais ou de periferia 8,13,14,17,20. Isso demonstra que apesar da 
desparasitação que ocorre com escolares em áreas de risco, os adultos podem estar 
mantendo o ciclo do parasito nestes ambientes. A deficiência no saneamento dessas 
comunidades promove a maior disseminação dos agentes. 

Além da quimioprofilaxia e melhoria no saneamento, um programa de educa-
ção em saúde deve ser levado em consideração, uma vez que os hábitos e cultura 
dos indivíduos podem estar contribuindo para a infecção. Apesar de vários estudos 
terem recrutado participantes em hospitais 7,16,17,19,24,28, inclusive alguns correspondiam 
à presença de sintomas compatíveis com geo-helmintíases, a taxa de infecção por 
helmintos nestes trabalhos foi baixa. 
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Alguns estudos buscaram participantes em Unidades Básicas de Saúde 22,25 o 
qual pode ter interferido no resultado destes trabalhos, pois a maioria das pessoas 
cadastradas nestas unidades possui um acompanhamento médico periódico, o que 
pode reduzir a prevalência dos helmintos. Somente um estudo relatou o número de 
indivíduos medicados para helmintos nos meses que antecederam a pesquisa. Esses 
dados seriam de extrema importância durante a avaliação de prevalência 22, principal-
mente, para verificar possíveis reinfecções ou resistência aos medicamentos.

Estudos que avaliaram pacientes com alguma comorbidade relataram uma 
maior prevalência para a infecção por A. lumbricoides. Nos pacientes com câncer foi 
de 33%, diabéticos 12% e tuberculosos 14% 17,21,28. Os autores relacionam essa alta 
prevalência ao fato desses indivíduos estarem imunocomprometidos e como os ovos 
destes helmintos são frequentemente encontrados em praças e parques públicos, 
constituem fator de risco para a infecção 17.

Várias associações foram feitas para a prevalência dos geo-helmintos., entre 
elas a falta de higiene e saneamento básico 28,31, baixa escolaridade dos pais, o nível 
socioeconômico 15, hábito de usar sapatos 15, além de uma pré-exposição a águas 
contaminadas 25. 

A falta de saneamento é a principal característica que influencia para a disse-
minação e contaminação do meio ambiente 35.  em conjunto com a falta de higiene, o 
fato de o indivíduo andar descalço e o consumo de água e alimentos contaminados, 
aumenta, ainda mais, a prevalência dos parasitos 35. 

Infecção por A. lumbricoides também foi associada a aglomeração de chuvas 
que ocorrem no início do ano 31. Esse tipo de associação já foi confirmado em outro 
estudo 36, onde o aumento da umidade atmosférica e do solo favorece o desenvolvi-
mento dos ovos do parásito 31.

Poucos trabalhos forneceram a prevalência das espécies de helmintos segun-
do a idade dos indivíduos e aqueles que forneceram fizeram diferentes divisões de 
idades 9,19,23,31. Isso impossibilitou avaliar a relação entre a faixa etária dos infectados 
e os parasitos prevalentes.

Apesar dos esforços dos autores, estudos baseados em extração e compilação 
de dados são sujeitos a vieses. Foi feito todo o possível para reduzir a possibilidade 
de erros na busca e extração de dados. Por isso, não foram inseridos filtros durante a 
busca, para que todos os trabalhos realizados no período determinado pudessem ser 
avaliados e excluídos com base nos termos pré-determinados. 

A maioria dos artigos estudados avaliou pequenas comunidades, não per-
mitindo relacionar a prevalência dos helmintos ao município. Porém, foi possível 
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demonstrar quais trabalhos haviam citado aquela região e quais foram as prevalên-
cias das geo-helmintoses desses estudos. 

Também foi possível demonstrar as regiões onde nos últimos dez anos teve a 
maior concentração de trabalhos relacionados às geo-helmintíases e os locais onde 
ainda ocorre uma elevada prevalência dessas parasitoses. Esses resultados reforçam 
que essas doenças estão negligenciadas, até mesmo pelos estudos de prevalência, 
necessários para mudança da realidade atual. 

O último inquérito realizado 35 demonstrou que as maiores prevalências ocor-
rem nas regiões Norte e Nordeste do Brasil, mas percebemos que ocorre uma defi-
ciência de estudos relacionados a comunidades nessas regiões.

5. CONCLUSÕES
A presente revisão demonstrou a deficiência de estudos relacionados à prevalên-
cia de geo-helmintíases no Brasil, principalmente em regiões de extrema pobreza. 
Os trabalhos publicados não fazem referência a prevalência de municípios e sim de 
determinadas comunidades, o que representa uma realidade local. Esperamos que 
nosso estudo contribua com informações úteis para os programas de controle, uma 
vez que ele indica as regiões onde dados de pesquisas são necessários.  Mas ressal-
tamos que estudos sobre prevalência de infecções por geo-helmintos são cruciais 
para que se possa conhecer as áreas de maior risco, onde medidas para tratamento 
e controle deverão ser mais efetivas.
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